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Resumo
O consumo de crack configura-se hoje como um problema emergente de saúde pública. A preocupação 
acerca deste fenômeno aumenta quando se entende o consumo como um fator que coloca em risco, 
por exemplo, a experiência da maternidade, pois os danos podem ser irreversíveis. Levando em conta 
a importância de estudar esse tema e escassez de produções científicas que abordem a temática em sua 
complexidade e implicações, o objetivo desse estudo foi realizar uma revisão sistemática da literatura 
a fim de contribuir na psicoeducação de gestantes sobre os efeitos do crack para o feto e o recém-nasci-
do. Foram incluídos 25 artigos. Os estudos sugerem que o uso materno de drogas pode acarretar uma 
redução da chegada de nutrientes e de oxigênio para a placenta e, consequentemente, atingir o feto, 
ocasionando inúmeros problemas em seu desenvolvimento. Dentre as consequências negativas nos 
recém-nascidos destacam-se: alterações no reflexo de sucção, baixo peso ao nascer, tremores, sudorese 
excessiva, choro estridente e até mesmo convulsões. Salienta-se a importância de mais estudos que 
acompanhem as gestantes usuárias de crack, bem como o desenvolvimento dos seus bebês, podendo 
fornecer evidências das consequências do uso do crack na gestação em longo prazo.
Palavras-chave: cocaína/crack, feto, gravidez, recém-nascido
Introdução
O uso abusivo de crack é um fenômeno cres-
cente que se encontra difundido no mundo todo. 
O aumento do consumo da droga é tão evidente 
que adquire dimensões de uma pandemia, con-
figurando-se como um dos maiores problemas 
de saúde pública em detrimento aos custos aos 
sistemas de saúde, exposição às doenças trans-
missíveis, sofrimento familiar, convívio com a 
criminalidade e o risco iminente de morte (Silva-
Júnior et al., 2012).
A cocaína é uma substância natural extraí-
da da planta Erytroxylon coca, de onde se obtém 
uma pasta sob a forma básica. Pode ser consu-
mida de diferentes maneiras, dependendo da for-
ma de preparação: intranasal, oral, endovenosa e 
inalatória (Barreto & Parker, 2007; Mello, 2011). 
Já o crack, é a forma inalatória de apresentação 
da cocaína. Ele é preparado por um processo de 
aquecimento, através da fusão de éter ou hidró-
xido de sódio à cocaína (Silva, 2014b; Siqueira, 
Fabri, & Fabri, 2011). Além disso, para sua fabri-
cação, alguns produtos tóxicos podem também 
ser adicionados, como a gasolina e a querosene 
(Victor & Lima, 2013).
A via de administração é o que difere o cra-
ck da cocaína. Por ser uma droga “fumada”, acaba 
causando efeitos sobre o Sistema Nervoso Central 
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de forma mais intensa (APA, 2002; APA, 2014). Os 
vapores da droga atingem diretamente os pulmões 
e de lá são conduzidos para a corrente sanguínea, 
o que atribui maior rapidez de efeito psicotrópico. 
A sensação, entretanto, é a mesma da cocaína bem 
como os demais efeitos, de euforia e bem-estar 
(Mello, 2011).
Segundo o relatório da Associação Brasilei-
ra de Psiquiatria (2011), a cocaína e o crack são 
consumidos por 0,3% da população mundial, do 
qual a maior parte dos usuários concentra-se nas 
Américas (70%), tendo aumentado na última dé-
cada. A Pesquisa Nacional sobre o Uso de Crack, 
realizada pelo Ministério da Saúde em parceria 
com a Fundação Oswaldo Cruz (2014), identifi-
cou que o consumo de crack e/ou similares no 
Brasil, somando todas as capitais e o Distrito Fe-
deral, atinge a 0,81% da população dessas cida-
des, o que representaria cerca de 370 mil usuários 
regulares. Essa pesquisa, que entrevistou 32.359 
usuários, aponta ainda que 20% dos indivíduos 
que frequentam as chamadas “cracolândias” são 
mulheres. Além disso, 10% das mulheres usuá-
rias entrevistadas relataram estar grávidas.
No período gestacional ocorrem muitas mu-
danças que se apresentam à mulher em termos 
físicos, psicológicos, familiares e sociais (Klaus, 
Kennel, & Klaus, 2000). A gravidez, para além de 
simples momento de desenvolvimento fetal, re-
presenta a experimentação de um novo papel na 
vida da mulher (Teixeira, 2001).
No contexto da gravidez, conforme o traba-
lho de Moreira et al. (2012), o uso de substâncias 
pode acarretar implicações físicas e comporta-
mentais, tanto para a mãe como para o feto, o que 
deve ser motivo de grande preocupação social e 
de saúde pública. Estudos mostram que a preva-
lência do uso da cocaína, assim como de seu pro-
duto alcalinizado (crack), tem aumentado consi-
deravelmente na população obstétrica durante as 
últimas décadas e com isso também as complica-
ções maternas e perinatais (Yamaguchi, Cardoso, 
Torres, & Andrade, 2008).
De acordo com o Ministério da Saúde (2014), 
existem atendimentos de saúde, para além da es-
fera obstétrica, às mulheres em situação de risco 
expostas a doenças sexualmente transmissíveis, 
usuárias de drogas e vítimas de violência domés-
tica e/ou sexual. Devido às condições insalubres 
da gestante, esse tipo de atendimento psicossocial 
tem como foco a prevenção, cujo objetivo princi-
pal a reinserção social.
Face ao exposto, o presente estudo objetiva 
revisar sistematicamente a literatura buscando 
identificar os principais efeitos do uso de crack, 
pela gestante, sobre o feto e o recém-nascido. 
Buscar-se-á colaborar com achados importantes 
nessa área de grande relevância social. Espera-se 
que o presente estudo também possa contribuir 
para a elaboração de políticas públicas futuras, 
tanto a nível preventivo quanto interventivo.
Método
Trata-se de uma revisão sistemática da li-
teratura, de publicações nacionais, dos últimos 
quinze anos, que versem sobre a temática do uso 
do crack na gestação e as consequências para o 
feto/bebê recém-nascido. Conforme Costa e Zol-
towski (2014), esse método permite potencializar 
a busca dos materiais e estabelecer um processo 
padronizado de reunião e avaliação dos artigos a 
partir da busca realizada em bases de dados.
A pesquisa e a análise do material bibliográ-
fico foram conduzidas em três etapas. Na primei-
ra etapa foi realizada uma pesquisa nas bases de 
dados Google Acadêmico, Biblioteca Virtual de 
Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online 
(SCIELO), em setembro de 2015. Os descritores 
utilizados foram: “cocaína crack” AND “recém-
nascido” OR “feto” AND “gravidez” OR “gesta-
ção”, não sendo realizado qualquer tipo de sele-
ção por título, autor ou outro critério.
Na segunda etapa, foram pré-selecionados 
artigos potencialmente relevantes para análise. 
A busca gerou 212 publicações. Houveram 18 
artigos repetidos. Foram extraídos 187 artigos a 
partir dos critérios de exclusão: a) estudo escrito 
em outras línguas que não a Portuguesa ou Ingle-
sa; b) não disponibilizaram o texto na íntegra; c) 
estudo realizado com não humanos e d) artigos 
selecionados pelo sistema de busca das bases que 
não abordavam especificamente o tema.
Na terceira etapa, as publicações restantes 
foram analisadas a partir dos critérios de exclu-
são citados anteriormente e os artigos pré-selecio-
nados foram lidos na íntegra e minuciosamente 
analisados. Por conseguinte, foi empregada uma 
análise temática de conteúdo dos artigos, deter-
minando, por meio da leitura integral de cada 
estudo, temas predominantes de acordo com au-
tores, ano de publicação, método, objetivos e a 
síntese dos resultados apresentados. Por fim, 25 
estudos fecharam todos os critérios (Figura 1).
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Figura 1
Diagrama de sistematização dos artigos revisados
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Leitura dos 25 artigos na íntegra para extração e análise de dados de acordo com: 
 Autores  






de dados e artigos 
localizados 
Artigos excluídos durante a leitura dos resumos (N=187) 
 
 Não disponibilizavam o texto completo = 39 
 Estudo realizado com não humanos = 11 
 Artigos repetidos = 18 
 Artigos selecionados pelo sistema de busca das bases que não abordavam especificamente o 
tema = 115 





 Google acadêmico  
 BVS  
 Scielo 
Total de artigos localizados = 212 
 Google acadêmico = 133 
 BVS = 63 
 Scielo = 16 
Período 
2000-2015
Palavras-chave em português 
“cocaína crack” AND  
“recém-nascido” OR “feto” AND 






Os estudos foram categorizados de acordo 
com autor, ano de publicação, local do estudo, ob-
jetivo, método e síntese dos principais resultados. 
Os mesmos encontram-se resumidos na Tabela 1.
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Tabela 1
Descrição dos estudos sobre as consequências para os bebês, do uso de crack, pela gestante, sobre o feto e o recém-nascido.
Autor e ano de 
publicação
Local do 





Estudar a exposição pré-natal à cocaína com 
ênfase nos seus efeitos neurocomportamen-
tais
Revisão bibliográfica
A exposição pré-natal à cocaína apresenta uma incidência 
de até 13,5% e os efeitos no recém-nascido são em grande 






Aprofundar a relação entre as substâncias 
lícitas e ilícitas e a gravidez Revisão bibliográfica
As drogas lícitas, álcool e tabaco são as mais comuns, não 
só durante a gestação como na sociedade como um todo, 
mas não podemos ocultar o uso das drogas ilícitas como 








Abordar de maneira objetiva as drogas de 
abuso (álcool, cocaína, maconha e tabaco) 
mais comumente utilizadas pelas mulheres 
em idade reprodutiva e seus efeitos.
Revisão bibliográfica
Efeitos teratogênicos no feto, retardo do crescimento in-
trauterino, vasoconstrição, malformações, descolamento 






Comparação dos efeitos nocivos ao feto e ao 
neonato de duas drogas, uma considerada 
lícita (nicotina) e outra ilícita (cocaína) que 
podem ser utilizadas durante a gestação.
Revisão Bibliográfica
Verificou-se que tanto a nicotina como a cocaína são 
capazes de produzir episódios de insuficiência placentária 
e de hipóxia fetal, acarretando crescimento intra-uterino 
restrito (CIUR), baixo peso ao nascimento, parto pre-
maturo, aborto espontâneo e até malformações; os quais 





Realizar uma pesquisa bibliográfica que 
verse sobre a atenção às usuárias de crack no 
período de gestação, parturição e puerpério 
imediato.
Revisão
Discutir sobre a atenção às usuárias de crack, buscando 
conhecer, na literatura, a droga e seus efeitos nos diferen-
tes sistemas corporais, sobre a gestação, parto e puerpério, 
como descolamento prematuro da placenta, aborto espon-
tâneo, microcefalia, etc.
C. F. Abraham, A. R. B. Hess
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Autor e ano de 
publicação
Local do 






Realizar uma revisão sobre as principais con-
sequencias neonatais e em crianças do uso do 
crack durante gestação.
Revisão sistemática
Aponta como principais problemas neonatais relaciona-
dos ao crack: asfixia, prematuridade, baixo peso e altera-
ções do comportamento. O vínculo mãe-filho costuma ser 
afetado. A síndrome de abstinência à droga pode ocorrer. 
Os recém-nascidos podem apresentar manifestações em 
vários sistemas do organismo, como choro estridente ca-
racterístico e convulsões. Dificuldade de sucção, diarreia, 






Abordar as repercussões neonatais do consu-
mo de crack durante a gestação. Revisão de Literatura
O uso de crack/ cocaína durante a gestação causa prejuí-
zos ao neonato principalmente no que se refere ao peso de 







Verificar o que mostra a literatura acerca dos 
efeitos neurobiológicos, cognitivos e compor-
tamentais em recém-nascidos gerados sob a 
influência de drogas ilícitas como cocaína e 
crack
Levantamento Bibliográfico
Os efeitos provocados pelo uso de droga remetem ao efeito 
neurotóxico produzindo o que se considera neuroplas-







Descrever os efeitos do uso da cocaína na 
gestação, elucidando os seus principais efeitos 
farmacológicos e toxicológicos
Revisão bibliográfica
O uso de cocaína causa efeitos tanto na gestante como 
no feto, como trabalho de parto prematuro, diminuição 
do crescimento do perímetro encefálico, malformações, 
hemorragia intracraniana no feto.
Gasparin, Sil-





Analisar o comportamento motor oral e glo-
bal de recém-nascidos de mães que fizeram 
uso de crack e/ou cocaína durante a gestação 
e verificar se há relação entre o desenvol-
vimento dos sistemas sensório motor oral 
(SSMO) e motor global
Estudo transversal
Em um instrumento de avaliação motora, não foi cons-
tatado diferença na comparação entre os escores de 
recém-nascidos de mães usuárias de crack e/ou cocaína 
e os de mães não usuárias. No Instrumento de Avaliação 
da Prontidão do Prematuro para Início da Alimentação 
Oral, os resultados apresentaram diferença. Foi observada 
associação entre os resultados de bebês que apresenta-
ram atraso no TIMP com menor escore no Instrumento 
de Avaliação da Prontidão do Prematuro para Início da 
Alimentação Oral.
Efeitos do Crack Sobre o feto e Recém-nascido…
43Revista de Psicologia da IMED, 8(1): 38-51, 2016 - ISSN 2175-5027
Autor e ano de 
publicação
Local do 








Apresentar um caso de RN de gestante usuá-
ria de crack e abordar os aspectos de relevân-
cia do assunto e complicações, auxiliando 
também os profissionais de saúde na conduta 
frente a esta realidade.
Relato de caso
Muitos estudos encontram baixo peso ao nascer, baixa 
estatura, alterações neurocomportamentais, vasoconstri-
ção materna, com trabalho de parto prematuro e com a 
rotura prematura de membranas. O caso relatado ilustra 
esta realidade, com idade gestacional de 25 semanas, 700 g 





Determinar a frequência, o tipo e a severidade 
de lesões cerebrais detectadas por ultrasso-
nografia transfontanelar em recém-nascidos 
expostos ao crack durante a gestação.
Revisão
Estudo retrospectivo
As anormalidades ultrassonográficas encontradas podem 
ser consideradas discretas e normalmente não possuem 
significado clínico para os lactentes. Porém, estudos 
prospectivos, com longo seguimento, são necessários para 
determinar se existem consequências tardias no neuro-









Apresentaras principais alterações da utili-
zação de drogas de abuso tanto para a mãe 
como para o Feto
Revisão de Literatura
Por meio deste estudo foi observado que a droga mais 
consumida pelas gestantes é o álcool (etanol) e que a sua 
utilização abusiva durante a gestação pode trazer proble-
mas graves a saúde de ambos, pois pode afetar não apenas 
o SNC, mas também órgãos que estão relacionados com 







Apresentar os efeitos do uso de crack e co-
caína na gestação, além de propor diretrizes 
para investigação e manejo dessas pacientes 
durante a gestação e o puerpério
Revisão
Além dos riscos obstétricos (descolamento prematuro 
de placenta, parto pré-termo, crescimento intrauterino 
restrito, por exemplo), há riscos cardiopulmonares especí-








Apresentar e discutir o uso e/ou dependência 
de cocaína/crack durante a gestação, parto e 
puerpério imediato e suas consequências para 
a saúde da mulher e da criança.
Revisão
Em recém-nascidos expostos intraútero é observado baixo 






Conhecer as trajetórias de mulheres que 
fazem uso abusivo de crack Revisão de Literatura
A expectativa em relação ao tratamento e ao futuro, abor-
dados nesse estudo, possibilitou descrever a esperança que 
as usuárias possuem e o desejo de viverem sem o crack.
C. F. Abraham, A. R. B. Hess
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Autor e ano de 
publicação
Local do 






Analisar o vínculo mãe-bebê e cuidados ma-
ternos para o seu desenvolvimento global
Estudo Transversal de caso 
controle
O uso de cocaína e crack durante a gestação é responsá-
vel por inúmeras consequências para o feto e para a mãe, 






Analisar os principais riscos que o crack traz 
para a gestante usuária e para o seu recém-
nascido
Revisão literária sistemática
Os RNs dessas mães estão susceptíveis a inúmeros pro-
blemas, tais como neurocomportamentais, cardíacos, 
microcefalia, retardo mental e vários outros, até mesmo a 





Identificar, em publicações científicas nacio-
nais e internacionais, quais são as consequên-
cias da cocaína para o recém-nascido de mu-
lheres usuárias da droga durante a gestação.
Revisão Integrativa
O aumento do uso de cocaína por gestantes, as complica-
ções maternas que a droga pode desencadear e os efeitos 






Avaliar a funcionalidade social, exposição 
a risco, comorbidades e biomarcadores em 
usuários de crack
Revisão de literatura
Os sujeitos com histórico de uso de crack demonstram 
prejuízo, em relação a população geral, nas múltiplas 
dimensões da funcionalidade social e qualidade de vida, 
em destaque a saúde geral, física, significativas mesmo 
controlando para uso na vida de cocaína, além da saúde 





 Desvelar o que tem sido publicado em 
periódicos científicos sobre as consequências 
do uso do crack para a gestante e seu recém-
nascido
Revisão integrativa da lite-
ratura
Foram identificadas consequências físicas e psicossociais, 






Procurou conhecer na literatura aos efeitos da 
droga na gestação e seus prejuízos
Estudo qualitativo- revisão 
integrativa






Caracterizar as mães que fizeram uso de 
drogas lícitas e/ou ilícitas na gestação, o tipo 
de droga e seu uso, e as repercussões nos seus 
recém-nascidos.
Estudo quantitativo de corte 
transversal
Este estudo mostrou-se relevante para conhecermos as 






Conhecer o que está sendo estudado sobre os 
possíveis efeitos do uso de crack na gestação Revisão bibliográfica
Podem ocorrer alguns danos devido à exposição pré-natal 
de crack em crianças filhas de mães usuárias, mas os efei-
tos em longo prazo ainda não podem ser comprovados.
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Autor e ano de 
publicação
Local do 





Avaliar o perfil clínico e sociodemográfico de 
gestantes usuárias de crack e seus bebês em 
relação às não usuárias
Revisão de literatura
As usuárias apresentaram alta taxa de psicopatologia e de 
uso de outras substâncias e demonstraram a coexistência 
de fatores adversos nas mães e nos bebês.
Nota: RN: recém-nascido; SNC: Sistema Nervoso Central; TIMP: Test of Infant Motor Performance.
46Revista de Psicologia da IMED, 8(1): 38-51, 2016 - ISSN 2175-5027
C. F. Abraham, A. R. B. Hess
Através da análise dos anos de publicação percebe-se houve um aumento do número de publica-
ções a partir do ano de 2011 (Figura 2).
Figura 2
Número de publicações por ano
Através da análise dos anos de publicação percebe-se houve um aumento do
número de publicações a partir do ano de 2011 (Figura 2).
Figura 2
Nú ero de publicações por ano
Ressalta-se também a prevalência de estudos realizados no Rio Grande do Sul
(n=12), mais especificamente, na cidade de Porto Alegre (Figura 3).
Figura 3
Número de estudos por localidade
2000-2007 2008-2010 2011-2014







































Número de estudos por localidade
Ressalta-se também a prevalência de estudos realizados no Rio Grande do Sul (n=12), mais espe-
cificamente, na cidade de Porto Alegre (Figura 3).
Figura 3
Número de estudos por localidade
Através da análise dos anos de publicação percebe-se houve um aumento do
número de publicações a partir do ano de 2011 (Figura 2).
Figura 2
Número de publicações por ano
Ressalta-se ambém a prevalência de estudos realizados no Rio Grande do Sul
(n=12), mais especificamente, na cidade de Porto Alegre (Figura 3).
Figura 3
Número de estudos por localidade
2000-2007 2008-2010 2011-2014







































Número e estudos por localidade
Por fim, os artigos revisados foram catego-
rizados de acordo com as temáticas mais aborda-
das nas publicações. Devido à possibilidade dos 
estudos terem mais de um objetivo, alguns deles 
abrangiam mais de uma categoria temática. Os 
principais achados de cada categoria temática são 
descritos a seguir.
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Crack e gestação
De acordo com Bastos e Bornia (2009), o 
abuso de drogas constitui um problema de saú-
de pública. Martins Costa et al. (2013) relatam em 
seus achados que, em muitos países, independente 
do fator socioeconômico da população, o consu-
mo de cocaína, em suas variadas formas, aumenta 
expressivamente sua prevalência. Silva (2014a) 
também assevera que o aumento do uso pode es-
tar facilmente acompanhado ao baixo custo à fácil 
administração da droga.
A disseminação do uso de cocaína entre di-
versos públicos consumidores, com preços mais 
acessíveis (crack) e o grande índice de dependên-
cia, culminou em um aumento do consumo tam-
bém entre a população do sexo feminino (Holztra-
ttner, 2010). Conforme a Pesquisa Nacional sobre o 
Uso de Crack, realizada pelo Ministério da Saúde 
em parceria com a Fundação Oswaldo Cruz (2014), 
o uso de crack em mulheres entre 18 e 24 anos já 
representa 37,41% dos consumidores, enquanto em 
homens esse número cai para 29,67%.
Atualmente, o uso de substâncias psicotró-
picas durante o período gravídico e puerperal é 
uma questão cada vez mais corriqueira no exercí-
cio da obstetrícia (Martins-Costa et al., 2013). Se-
guindo a mesma ideia, Holztrattner (2010) expõe 
que em torno de 90% das mulheres que são usuá-
rias de crack encontra-se em período reprodutivo.
Os achados mostram também que o uso de 
drogas por mulheres, no período gestacional, au-
menta consideravelmente os seus efeitos tóxicos, 
pois compromete de forma definitiva a relação da 
mãe com o feto (Bastos & Bornia, 2009; Holztra-
ttner, 2010). Martins Costa et al. (2013) ressaltam 
ainda que há uma grande diversidade de efeitos 
adversos maternos e perinatais.
Há muitos fatores de risco que se encontram 
enredados com os contratempos ocorridos duran-
te a gestação e o parto, como o abuso de drogas, 
por exemplo, que pode inclusive ser causa deter-
minante para a mortalidade perinatal e neonatal 
de recém-nascido (Bastos & Bornia, 2009). Se-
gundo Holztrattner (2010), a gestação traz consi-
go intensas alterações fisiológicas. Algumas delas 
somatizam seus efeitos sobre a parturiente, o feto 
e o recém-nascido. A capacidade metabólica é re-
duzida nesse caso, o que causa uma piora no efeito 
do uso do crack, de modo a deixar a mãe e o feto 
ainda mais expostos aos seus efeitos negativos.
Complicações obstétricas e conse-
quências fetais do uso de crack
O consumo de cocaína/crack durante o pe-
ríodo gestacional é responsável por inúmeras con-
sequências negativas para díade mãe-bebê (Gui-
marães, 2013). Diversos estudos salientam que 
os efeitos são prejudiciais não só para a gestante, 
como também para o próprio feto, como exemplo 
a hipertensão e a taquicardia (Barreto & Parker, 
2007; Bastos & Bornia, 2009; Rotta & Cunha, 
2000; Siqueira et al., 2011; Yamaguchi et al., 2008). 
Nesta perspectiva, mencionam que as implicações 
decorrentes do consumo da substância são multi-
fatoriais (Rotta & Cunha, 2000; Soares, Gonçal-
ves, & Cunha, 2012).
A utilização do crack no período gestacio-
nal pode causar redução do crescimento do feto e 
abortos espontâneos (Gasparin, Silveira, Garcez, 
& Levy, 2012). Conforme relata Silva (2014b), o 
desmembramento do metabolismo do consumo 
de mulheres usuárias de crack ocorre em todos 
os órgãos praticamente e apresenta efeitos pul-
monares, neurológicos e cardiovasculares. Silva 
(2014b) assinala, ainda, que as substâncias podem 
ser encontradas no cabelo, no sangue, na saliva, 
no leite materno e nas primeiras fezes do recém-
nascido, por exemplo, sendo essa a primeira via 
de eliminação fetal da droga.
Estima-se que em 15% das usuárias de co-
caína/crack, durante a gestação, ocorra o desco-
lamento pré-maturo da placenta (Holztrattner, 
2010). Nesta direção, Silva (2014a) em seu estudo 
expõe que por ser uma substância volátil e ab-
sorvida em abundância, quando fumada pode 
atravessar a placenta facilmente. O fato corrobo-
ra com os achados de Matos, Mello, Colombo e 
Mello (2011), em que ressaltam que a maior inci-
dência de mortes devido aos efeitos do consumo 
da droga se deve a essa circunstância. Martins 
Costa et al. (2013) expuseram que em um estudo 
realizado entre 1.693.197 mulheres, foi constata-
do que há um risco maior de descolamento pre-
maturo da placenta em usuárias de cocaína quan-
do comparadas às mulheres não usuárias.
Conforme relatam Matos et al. (2011), por 
não passar pelo sistema hepático da gestante, a 
droga também passa a agir diretamente na circu-
lação do feto. Seguindo a mesma lógica, Siqueira 
et al. (2011) ainda mostram em seus achados que, 
através da vasoconstrição, há uma redução da en-
trada de oxigênio e nutrientes para a placenta e, 
por conseguinte, para o feto.
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Os estudos revisados sugerem que o uso do 
crack durante a gestação além de acarretar em 
descolamento prematuro da placenta (Barreto & 
Parker, 2007; Holztrattner, 2010; Rotta & Cunha, 
2000; Yamaguchi et al., 2008), também poderá ter 
repercussões no crescimento intrauterino (Barre-
to & Parker, 2007; Bastos & Bornia, 2009; Holz-
trattner, 2010; Rotta & Cunha, 2000), malforma-
ções congênitas (Barreto & Parker, 2007; Rotta & 
Cunha, 2000; Yamaguchi et al., 2008), alterações 
neurológicas, trabalho de parto prematuro (Bar-
reto & Parker, 2007, Silva, 2014b), abortamento 
espontâneo (Barreto & Parker, 2007; Bastos & 
Bornia, 2009; Holztrattner, 2010), problemas car-
díacos (Bastos & Bornia, 2009; Holztrattner, 2010), 
hemorragia intracraniana (Bastos & Bornia, 2009; 
Siqueira et al., 2011) e alterações no crescimento 
do cérebro (Holztrattner, 2010; Silva, 2014b; Si-
queira et al., 2011).
Lucca (2012) ressalta que os efeitos estão 
interligados e a dimensão desses ainda é incon-
gruente, o que pode estar relacionado aos emba-
raços metodológicos que acabam dificultando 
a explicação de causa-efeito entre o consumo e 
às complicações na gestação e período pós-natal. 
Isso porque as consequências podem ser determi-
nadas, por exemplo, pela falta de cuidados pré-na-
tais e exposição a outras substâncias. Somando-se 
a isso, achados recentes mostram, ainda, que há 
possibilidades das repercussões adversas serem 
decorrentes de infecções, uso de outras substân-
cias e desnutrição, prejudicando o desenvolvi-
mento do feto (Renner, Gottfried & Welter, 2012).
Já outros autores acreditam que os prejuízos 
causados pelo uso de cocaína/crack no período da 
gestação, em reais amplitudes, ainda são desco-
nhecidos e que os efeitos resultantes também vão 
depender do tempo de consumo, da quantidade 
utilizada e da idade gestacional, tendo em vista 
que o uso da substância nos três primeiros meses 
pode ampliar as chances de a gestante sofrer um 
aborto espontâneo (Holztrattner, 2010). Além 
disso, Lucca (2012) ressalta a importância e a ne-
cessidade de que haja estudos prospectivos e de 
longo seguimento para evidenciar as consequên-
cias tardias no neurodesenvolvimento de crian-
ças que foram expostas pré-natalmente ao crack.
Consequências pós-natais do uso de 
crack na gestação
A exposição pré-natal ao uso de substâncias 
psicoativas pode fazer com que o recém-nascido 
apresente alguns sintomas relacionados à absti-
nência ou até mesmo intoxicação (Rotta & Cunha, 
2000). Corroborando com as ideias dos autores, 
Camargo e Martins (2014) trazem como sintomas 
de abstinência: hipertonia, bocejos e dificuldades 
de sucção. Achados também ressaltaram as con-
sequências negativas no desempenho dos recém-
nascidos para início de sua alimentação via oral 
e alterações do reflexo de sucção (Holztrattner, 
2010). Seguindo a mesma ideia, devido à varieda-
de de fatores de risco e dependendo da quantidade 
utilizada pela mãe, realização ou não do pré-natal 
e/ou uso concomitante de outras substâncias, os 
efeitos no recém-nascido podem ser vistos de dife-
rentes formas (Camargo & Martins, 2014).
Conforme os estudos de Martins Costa et 
al. (2013), deve-se ter cuidado na condução das 
questões relacionadas ao aleitamento materno e 
o uso de cocaína/crack nas mulheres, visto que a 
substância perpassa o leite materno. Há evidên-
cias que mostram as consequências negativas com 
relação à amamentação dos recém-nascidos filhos 
de usuárias, como irritabilidade, distúrbios do 
sono, tremores, além de dificuldades alimentares 
e problemas respiratórios.
Com relação às questões alimentares, por 
exemplo, os achados de Camargo e Martins (2014) 
demonstram que o consumo de cocaína/crack faz 
com que o apetite da usuária diminua e, assim, 
faz com que a mesma compre mais droga ao invés 
de alimentos. Logo, os filhos dessas usuárias po-
dem vir a nascer com baixo peso e desnutridos e, 
por isso, mais expostos a doenças. O uso de crack 
ocasiona falta de apetite nas gestantes, o que aca-
ba colaborando para a deficiência nutricional da 
mesma, eliminando o estoque de gorduras fetais 
e, consequentemente, reduzindo a massa corpo-
ral (Botelho, Rocha, & Melo, 2013).
Os recém-nascidos podem apresentar, ain-
da, microcefalia (Alencar, Junior, & Matos, 2011; 
Holztrattner, 2010; Rotta & Cunha, 2000), alte-
rações de comportamento nos seus primeiros 
dias de vida, hipertonia, rigidez, tremores (Hol-
ztrattner, 2010), sudorese excessiva, anomalias do 
sono (Holztrattner, 2010), choro agudo, convul-
sões (Siqueira et al., 2011) e baixo peso ao nascer 
(Alencar et al., 2011; Barreto & Parker, 2007; Hol-
ztrattner, 2010).
Para Silva (2014a), há falta de consenso entre 
estudos em relação à baixa estatura, baixo peso 
ao nascer e alterações neurocomportamentais no 
recém-nascido, visto que enquanto alguns ratifi-
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cam como esses sendo os efeitos do uso da cocaí-
na na mulher usuária, outros argumentam que 
os mesmos não são decorrentes do uso da droga, 
mas sim fortemente associados ao estilo de vida 
materna. Além disso, conforme o estudo de Hol-
ztrattner (2010), alguns autores salientam o bai-
xo número de estudos realizados que possuam 
controle preciso no que diz respeito aos fatores 
de confusão, como por exemplo, o uso de crack 
concomitante a outras drogas e estresse materno.
Considerações finais
O objetivo deste estudo foi investigar as pu-
blicações nacionais sobre as consequências do uso 
de crack, pela gestante, sobre o feto e o recém-nas-
cido. Para isso, foi realizada uma revisão sistemá-
tica da literatura, que resultou em 25 referências.
Os artigos investigados ressaltam inúmeros 
prejuízos ao feto e ao recém-nascido expostos 
ao crack na gestação. Através da circulação san-
guínea, o consumo dessa substância modifica o 
funcionamento normal da gestação, bem como 
o crescimento e desenvolvimento do feto, pois 
a droga atua no sistema nervoso central, age di-
retamente nos vasos sanguíneos fetais e provoca 
vasoconstrição. Por isso, há uma redução da che-
gada de nutrientes e de oxigênio para a placenta e, 
por conseguinte, atinge o feto, viabilizando mui-
tos problemas em seu desenvolvimento.
Os resultados apontam efeitos como o des-
colamento prematuro da placenta, retardo de 
crescimento intrauterino, hemorragia intracra-
niana, malformações congênitas, alterações neu-
rológicas, bem como consequências negativas no 
desempenho dos recém-nascidos para início de 
sua alimentação via oral e alterações do reflexo de 
sucção. Além disso, os recém-nascidos também 
podem apresentar microcefalia, alterações de 
comportamento nos seus primeiros dias de vida, 
hipertonia, rigidez, baixo peso ao nascer, tremo-
res, sudorese excessiva, choro agudo e até mesmo 
convulsões.
Diante da leitura das publicações, deve elu-
cubrar a gravidade do assunto e a necessidade de 
abordar e discutir acerca do mesmo, levando em 
conta as sérias consequências negativas acarre-
tadas pelo consumo do crack. Através da análise 
dos resultados dos estudos revisados, percebe-se 
que a maioria das gestantes usuárias não reali-
zam os cuidados pré-natais necessários, e, como 
consequência, os desfechos neonatais em recém-
nascidos expostos à droga são desfavoráveis. Sa-
lienta-se, contudo, que estes resultados são do 
cenário nacional, tendo em vista que a presente 
revisão não abrangeu artigos em outros idiomas.
Ademais, em princípio, não houve nenhum 
artigo que abarcasse a temática em sua complexi-
dade. Por isso, julga-se necessário que haja mais 
estudos que abranjam e, de alguma forma, inte-
grem o conhecimento acerca dos efeitos do uso 
do crack na gestação e suas especificidades, não 
só para contribuir na psicoeducação de gestantes, 
como também para o estabelecimento de novas 
políticas públicas que abarcasse atendimentos 
compatíveis com suas reais necessidades.
Parte dos estudos revisados também destaca 
a importância de novas publicações epidemioló-
gicas que correlacionem a gestação com o con-
sumo de drogas. Outros, no entanto, destacam a 
relevância de publicações com o objetivo de inte-
gralizar os efeitos físicos a questões psicossociais 
decorrentes do uso de crack na gestação e no pe-
ríodo puerperal.
A partir deste estudo, considera-se relevante 
que haja estudos longitudinais que acompanhem 
as gestantes usuárias de crack, bem como o desen-
volvimento dos seus bebês. Sobretudo, também 
poder fornecer evidências das consequências do 
uso na gestação em longo prazo, principalmen-
te no que diz respeito às repercussões acerca do 
desenvolvimento neuropsicomotor e comporta-
mental das crianças expostas pré-natalmente à 
substância.
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The Crack use Effects to the Fetus and the Newborn:  
A Review Study
Abstract
The crack use is configured today as an emerging public health problem. The concern about this phe-
nomenon increases when we understand consumption as a factor that endangers, for instance, the ex-
perience of motherhood, for the damage might be irreversible. Taking into account the importance of 
studying this subject and the lack of scientific publications that address the issue in its complexity and 
implications, the objective of this study was to systematically review the literature in order to contrib-
ute to the pregnant women psychoeducation about the effects of crack for the fetus and the newborn. 
Twenty-five articles were included. Studies suggest that maternal drug use can lead to a reduction in 
the arrival of nutrients and oxygen to the placenta and therefore reach the fetus, causing numerous 
problems in their development. Among the negative consequences in newborns include: changes in 
the sucking reflex, low birth weight, tremors, excessive sweating, high-pitched crying and even sei-
zures. It stresses the importance of further studies that follow the crack pregnant users, as well as the 
development of their babies and maybe providing evidence of the long term crack use consequences 
during pregnancy.
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